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DESASTRES NATURAIS NO MUNDO

916 Mortos
345 Desaparecidos
35.000 Desalojados

Annual Disaster Statistical Review 2012, CRED/UCL
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DESASTRES NATURAIS NO BRASIL

916 Mortos
345 Desaparecidos
35.000 Desalojados

Atlas Brasileiro de Desastres Naturais, Ceped UFSC, 2012 
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DESASTRES NATURAIS NO BRASIL

916 Mortos
345 Desaparecidos
35.000 Desalojados
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DESASTRES REGISTRADOS NO PARANÁ – 1980/2014

DEFESA CIVIL PR – BUSINESS INTELLIGENCE - 2014
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DESASTRES REGISTRADOS NO PARANÁ – 1980/2014

DEFESA CIVIL PR – BUSINESS INTELLIGENCE - 2014
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ALGUNS DESASTRES NATURAIS NO BRASIL

Região Serrana RJ/2011

916 Mortos
345 Desaparecidos
35.000 Desalojados

Santa Catarina/2008

135 Mortos
60 Cidades
5600 Desalojados

Paraná/2014
11 Mortos
157 Cidades
44000 Desalojados
6500 Desabrigados

R$605.103.283,42 em prejuízos
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ESTADO DO PARANÁ – Junho de 2014

R$605.103.283,42 em prejuízos

PERÍODO 05 a 12 de Junho 

152 Municípios Atingidos 149 SE / 3 ECP

Pessoas Afetadas 824.066

Desabrigados 6.492

Desalojados 43.929

Vítimas Fatais 11

Residências Danificadas 22.120

Rodovias Interditadas 43
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ESTADO DO PARANÁ – Junho de 2014

R$605.103.283,42 em prejuízos
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ESTADO DO PARANÁ – Junho de 2014

R$605.103.283,42 em prejuízos

PÚBLICOS: 
•R$ 357.944.405,61

PRIVADOS
•R$ 247.158.877,81

TOTAL
•R$ 605.103.283,42

SEGURAMENTE OS PREJUÍZOS CHEGAM A 1 BILHÃO DE REAIS
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O QUE GERA ESSE RESULTADO?

11 Mortos
157 Cidades
44000 Desalojados
6500 Desabrigados

R$605.103.283,42 em prejuízos

Desastres naturais como RESULTADO do impacto de um fenômeno
natural extremo ou intenso sobre um sistema social, e que causa
sérios danos e prejuízos que excedam a capacidade dos afetados em
conviver com o impacto e de se recuperar usando recursos próprios.

É IMPORTANTE COMPREENDER:
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GRUPOS DE DESASTRES NATURAIS

11 Mortos
157 Cidades
44000 Desalojados
6500 Desabrigados

DESASTRES 
NATURAIS

GEOLÓGICOS HIDROLÓGICOS METEOROLÓGICOS CLIMATOLÓGICOS BIOLÓGICOS

Ex.:
- Terremotos
- Movimentos

de massa
- Deslizamentos
- Erosão

- Ex.:
- Inundações
- Enxurradas
- Alagamento

- Ex.:
- Ciclones
- Tornados
- Vendavais
- Granizo
- Temperaturas

extremas

- Seca
- Estiagem
- Incêndios

Florestais

- Epidemias
(doenças
infecciosas)

- Infestações e
Pragas
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CONCEITO DE RISCO DE DESASTRES

Por risco de desastre entende-se a probabilidade de ocorrência de um evento
adverso, causando danos e prejuízos. A magnitude do risco é diretamente
proporcional à magnitude da vulnerabilidade (CEPED/SC – 2012).

A
M

EA
Ç

A

VULNERABILIDADE

RISCO DE DESASTRE

ÁREA DE RISCO?

( ) Sim ( x ) Não

ÁREA DE RISCO?

( x ) Sim ( ) Não



Gestão Corretiva

Na gestão corretiva as ações devem
intervir sobre o risco já existente.

Não deve se caracterizar por ações
pontuais e isoladas sobre um cenário
de risco eminente.
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GESTÃO DE RISCO DE DESASTRES

• Para reduzir os riscos de desastres é necessário
intervir na relação entre ameaças e vulnerabilidades.

Gestão Prospectiva

Se desenvolve em função do risco
ainda não existente, que pode ser
previsto por meio de um processo de
planejamento urbano adequado.

Sua prática evita erros do passado.



15

PROCESSO DE GESTÃO DE RISCOS

Dimensionamento 
dos riscos 

existentes e 
futuros

Determinação dos 
níveis de risco 

aceitáveis

Postulação de 
políticas e 

estratégias de 
intervenção

Implementação de 
estratégias e 

projetos concretos 

GESTÃO PROSPECTIVA
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PRÁTICAS EM GESTÃO CORRETIVA DE RISCOS

Gestão 
Corretiva

Identificação de 
Cenários

Monitoramento 
e

Alerta

Identificação de 
abrigamento

Identificação de 
Recursos

Identificação de 
Ações 

Operacionais

Identificação da 
população

Treinamento da 
População

Compreender quais os processos que estão 
relacionados com a produção dos riscos

Verificar as potencialidades e 
vulnerabilidades nos meios  

empregados para responder a 
desastres

Definir locais 
adequados para 
abrigamento de 

pessoas

Estabelecer 
procedimentos  a 

serem adotados na 
resposta ao 

desastre

Caracterizar as 
populações que 

habitam áreas de 
risco, identificando 

vulnerabilidades

Estabelecer critérios 
de monitoramento e 
alerta, em especial 

nas áreas mapeadas.

Exercícios 
Simulados de 

Abandono de Áreas 
de Risco



17

PRÁTICAS EM GESTÃO CORRETIVA DE RISCOS

MONITORAMENTO DE ESTAÇÕES TELEMÉTRICAS
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PRÁTICAS EM GESTÃO CORRETIVA DE RISCOS

ESTABELECIMENTO DE CRITÉRIOS PARA ALERTA E ALARME
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PRÁTICAS EM GESTÃO CORRETIVA DE RISCOS

MONITORAMENTO POR RADAR
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PRÁTICAS EM GESTÃO CORRETIVA DE RISCOS

ÁREAS MAPEADAS X OCORRÊNCIAS REGISTRADAS
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PRÁTICAS EM GESTÃO CORRETIVA DE RISCOS

MAPEAMENTO DE FAMÍLIAS EM ÁREAS DE RISCO
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PRÁTICAS EM GESTÃO CORRETIVA DE RISCOS

CADASTRO DE LOCAIS DE ABRIGAMENTO DE PESSOAS
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PRÁTICAS EM GESTÃO CORRETIVA DE RISCOS

PROJETO DE CONSTRUÇÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS
PARA RETIRADA DE FAMÍLIAS DE ÁREAS DE RISCO.
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PRÁTICAS EM GESTÃO CORRETIVA DE RISCOS
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PRÁTICAS EM GESTÃO CORRETIVA DE RISCOS
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GRATO PELA ATENÇÃO! 

Ten.-Cel. QOBM Edemilson de Barros
barros@pm.pr.gov.br 

(41) 3210-2401/(41) 8490-2682

“Conheço muitos que não puderam quando deviam, 
porque não quiseram quando podiam.” 

François Rabelais


